Força explosiva em distintos estágios de maturação em jovens futebolistas das categorias infantil e juvenil  by Alves, Carlos Vagner Nascimento et al.
Rev Bras Ciênc Esporte. 2015;37(2):199--203
www.rbceonline.org.br
Revista Brasileira de
CIÊNCIAS  DO  ESPORTE
ARTIGO ORIGINAL
Forc¸a  explosiva  em  distintos  estágios  de maturac¸ão
em jovens  futebolistas  das  categorias  infantil  e juvenil
Carlos Vagner Nascimento Alvesa,∗, Leandro Raider dos Santosb,
Jeferson Macedo Viannac, Giovani da Silva Novaesd
e Vinicius de Oliveira Damascenoe
a Mestrado  em  Ciências  do  Desporto,  Departamento  de  Ciências  do  Desporto,  Universidade  de  Trás-os-Montes  e  Alto  Douro,
Vila Real,  Portugal
b Faculdade  de  Medicina  de  Valenc¸a,  Centro  de  Ensino  Superior  de  Valenc¸a,  Fundac¸ão  Educacional  Dom  André  Arcoverde,
Valenc¸a, RJ,  Brasil
c Departamento  de  Desportos,  Faculdade  de  Educac¸ão  Física  e  Desportos,  Universidade  Federal  de  Juiz  de  Fora,  Juiz  de  Fora,
MG, Brasil
d Curso  de  Licenciatura  em  Educac¸ão  Física,  Escola  de  Saúde  e  Bem  Estar,  Faculdades  Integradas  de  Jacarepaguá,  Rio  de  Janeiro,
RJ, Brasil
e Departamento  de  Educac¸ão  Física,  Centro  de  Ciências  da  Saúde,  Universidade  Federal  de  Pernambuco,  Recife,  PE,  Brasil
Recebido em  29  de  outubro  de  2012;  aceito  em  17  de  outubro  de  2013






Resumo  O  objetivo  deste  trabalho  foi  identiﬁcar  diferenc¸as  existentes  entre  os  níveis  de
maturac¸ão na  forc¸a explosiva.  Amostra  de  150  meninos  futebolistas,  entre  14  e  17  anos.  Para
o estágio  de  maturac¸ão  foi  usado  o  método  de  Tanner  e  para  a  forc¸a explosiva  de  membros
inferiores  foram  usados  os  testes  de  impulsão  vertical.  A  estatística  envolveu  medidas  descri-
tivas e  para  veriﬁcar  a  diferenc¸a  entre  as  médias  nos  estágios  maturacionais  foram  usados  os
testes não  paramétricos  de  Mann-Whitney  U  e  Kruskal-Wallis.  Em  ambas  as  categorias,  infantil
e juvenil,  não  ocorreram  diferenc¸as  signiﬁcativas  nos  níveis  de  forc¸a explosiva  entre  os  estágios
maturacionais.  Isso  sugere  que  os  achados  do  presente  estudo  podem  ser  explicados  pelo  reﬂexo
do treinamento  ou  das  práticas  de  selec¸ão  para  o  esporte.  Contudo,  mais  pesquisas  devem  ser
conduzidas  sobre  essa  temática.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  os
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and  juvenile  categoriesAbstract  The  objective  was  to  identify  differences  among  maturity  levels  in  explosive  force.
Sample of  n  =  150  boys  footballers,  aged  between  14-17  years.  For  the  maturation  stage  method
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was  used  to  Tanner  and  the  strength  of  lower  limbs  was  used  vertical  jump  tests.  The  descriptive
statistical measures  involved  and  to  investigate  differences  between  means  in  maturational
stages was  used  the  nonparametric  Mann-Whitney  U  and  Kruskal-Wallis.  In  both  categories,
child and  youth  no  signiﬁcant  differences  in  the  levels  of  explosive  force  between  maturational
stages. Suggesting  that  the  ﬁndings  of  this  study  can  be  explained  by  the  reﬂection  of  training
or selection  practices  for  the  sport,  but  more  research  should  be  conducted  on  this  topic.







Fuerza  explosiva  en  las  diferentes  etapas  de  maduración  en  los  jóvenes  futbolistas
de  las  categorías  infantiles  y  juveniles
Resumen  El  objetivo  fue  identiﬁcar  las  diferencias  entre  los  niveles  de  madurez  en  la  fuerza
explosiva.  Muestra  de  n  =  150  nin˜os  futbolistas,  de  edades  comprendidas  entre  14-17  an˜os.  Para
el método  de  etapa  de  maduración  se  utilizó  para  Tanner  y  la  fuerza  de  los  miembros  inferiores
se utilizó  pruebas  de  salto  vertical.  Las  medidas  estadísticas  descriptivas  involucrados  y  para
investigar  las  diferencias  entre  las  medias  de  las  etapas  de  maduración  se  utilizó  la  prueba  no
paramétrica  de  Mann-Whitney  U  y  Kruskal-Wallis.  En  ambas  categorías,  los  nin˜os  y  los  jóve-
nes no  existen  diferencias  signiﬁcativas  en  los  niveles  de  fuerza  explosiva  entre  las  etapas  de
maduración.  Lo  que  sugiere  que  los  resultados  de  este  estudio  pueden  ser.



























































lgumas  valências  físicas,  como  a  forc¸a  explosiva  de  mem-
ros  inferiores,  têm  sido  usadas  para  a  identiﬁcac¸ão  de
alentos  e  para  diagnosticar  e  monitorar  os  efeitos  dos
reinamentos  em  jovens  atletas  de  futebol.  (Gissis  et  al.,
006)
Segundo  Malina  e  Bouchard  (2002),  a  puberdade  é  uma
ase  da  vida  que  se  caracteriza  por  um  intenso  crescimento,
ssociado  a  grandes  modiﬁcac¸ões  em  nível  da  composic¸ão
orporal,  da  maturidade  biológica  e,  consequentemente,
o  condicionamento  físico.  Essas  modiﬁcac¸ões  apresentam
ma  grande  variabilidade  individual  e  são  inﬂuenciadas
or  múltiplos  fatores,  notadamente  genéticos,  hormonais,
utricionais,  sociais  e  relacionados  com  o  nível  de  atividade
ísica.
Cada  indivíduo  tem  um  relógio  biológico  inato  que  regula
eu  progresso  em  direc¸ão ao  estado  de  amadurecimento.
s  pessoas  são  diferentes  nos  seus  índices  de  maturac¸ão,
u  seja,  duas  crianc¸as podem  ter  a  mesma  estatura,  mas
odem  estar  em  diferentes  estágios  em  relac¸ão à  maturi-
ade  (Malina  e  Bouchard,  2002).  E,  segundo  Bangsbo  et  al.
2006),  ao  se  treinar  jovens  atletas  de  futebol  deve-se  sem-
re  ter  consciência  de  que  existe  uma  grande  diferenc¸a  na
aturidade  biológica  dentro  do  mesmo  grupo  de  determi-
ada  idade.  E  sabendo-se  que  o  nível  de  maturidade  pode
xercer  um  profundo  efeito  no  rendimento  físico,  deve-se
rocurar  não  desperdic¸ar  os  genuínos  talentos  do  futebol
evido  a  sua  imaturidade  física  em  comparac¸ão  com  outros
ogadores  do  mesmo  grupo  de  idade.O  presente  estudo  tem  por  objetivo  a  identiﬁcac¸ão  das
iferenc¸as  existentes  entre  os  níveis  maturacionais  nas
apacidades  física  de  forc¸a  explosiva  nas  categorias  de  esca-





 amostra  foi  selecionada  de  forma  não  probabilística  e  se
ompôs  de  150  jogadores  de  futebol  do  sexo  masculino,
ntre  14-17  anos.  Os  jogadores  foram  divididos  para  análise
onforme  as  idades  e  as  categorias  propostas  pela  Federac¸ão
e  Futebol  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  (FFERJ).  A  categoria
nfantil  compreende  de  14  e  15  anos  (n  =  77)  e  a  juvenil  de
6  e  17  anos  (n  =  73).  Foram  estudadas  duas  equipes  que
isputam  o Campeonato  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  da
rimeira  divisão.
Como  critérios  de  inclusão  os  atletas  precisavam  ter  no
ínimo  dois  anos  de  prática  competitiva  na  modalidade  e
star  aptos  ﬁsicamente  (sem  quadro  de  lesão  ou  contusão).
 presente  estudo  atende  às  normas  para  pesquisa  em  seres
umanos,  de  acordo  com  a  resoluc¸ão  n◦ 196/96,  do  Conselho
acional  de  Saúde,  de  10/10/1996.  E  foi  submetido  e  apro-
ado  pelo  comitê  de  ética  de  uma  universidade  brasileira,
ob  n◦ 600446000-10.
Para  a  avaliac¸ão  do  estágio  de  maturac¸ão  sexual  foi  usado
 método  descrito  por  Tanner  (1962)  por  intermédio  do  pro-
ocolo  de  autoavaliac¸ão validado  por  Matsudo  e  Matsudo
1991). O  avaliado  entrou  em  uma  sala  reservada  onde  foram
xplicadas  cuidadosamente  as  características  que  ele  deve-
ia  observar  nas  pranchas  (fotograﬁas)  sobre  o  propósito  e
 importância  da  avaliac¸ão  e,  ainda,  sobre  a  garantia  de
igilo  dos  resultados.  A  partir  daí  foram  apresentadas  as
ranchas  e  foi  entregue  uma  ﬁcha  onde  o  avaliado  marcou
 número  da  fotograﬁa  com  a  qual  ele  se  considerava  mais
emelhante  no  momento.  Após  a  avaliac¸ão  o  atleta  saiu  para
m  local  reservado  e  não  teve  mais  contato  com  os  atle-
as  que  ainda  não  haviam  feito  a  avaliac¸ão  maturacional.
vitaram-se  assim  constrangimentos  e  possíveis  fraudes  nos
esultados.
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Tabela  1  Variáveis  de  forc¸a dos  membros  inferiores  agrupadas  por  estágio  maturacional  na  categoria  infantil
Infantil  (n  =  77)
Estágio  3  (n  =  15)  Estágio  4  (n  =  35)  Estágio  5  (n  =  27)
Média ±  DP  Média  ±  DP  Média  ±  DP
C/movimento  (cm)  38,09  ±  5,55  37,27  ±  5,50  38,29  ±  4,78
S/movimento (cm) 35,53  ±  4,64  34,93  ±  4,51  35,33  ±  4,63




























mPara  a  avaliac¸ão da  forc¸a  explosiva  dos  membros  infe-
riores  usaram-se  os  dois  protocolos  de  impulsão  vertical  de
Bosco  (1994),  o  salto  vertical  a  partir  da  posic¸ão estática  e  o
salto  vertical  com  contramovimento,  pelo  qual  se  recorreu
ao  uso  de  uma  plataforma  de  salto  do  modelo  Multisprint
Full,  da  marca  Hidroﬁt,® Brasil.
Os  procedimentos  de  avaliac¸ão  foram  feitos  durante
três  dias  consecutivos,  em  cada  um  dos  dois  clubes  da
amostra.  No  primeiro  dia  foram  feitas  as  avaliac¸ões  matu-
racionais,  no  segundo  o  teste  de  salvo  vertical  a  partir  da
posic¸ão  estática  e  no  terceiro  o  teste  de  salto  vertical  com
contramovimento.  Os  atletas  da  categoria  infantil  ﬁzeram
os  testes  de  manhã  e  os  da  categoria  juvenil  à  tarde.
Para  a  análise  dos  dados  foram  feitas  as  estatísticas  des-
critivas  (média,  desvio  padrão  e  coeﬁciente  de  variac¸ão) e
para  veriﬁcar  a  diferenc¸as  das  médias  das  variáveis  depen-
dentes  entre  os  estágios  maturacionais  foram  usados  os
testes  não  paramétricos  de  Mann-Whitney  U  e  Kruskal-Wallis
com  índice  de  signiﬁcância  de  p  ≤  0,05.  Para  a  análise  dos
dados  foi  usado  o  software  SPSS  for  Windows  versão  19.
Resultados
Na  tabela  1  são  apresentadas  as  variáveis  relacionadas  à
forc¸a  de  membros  inferiores  agrupadas  por  estágios  matu-
racionais  para  a  categoria  infantil.
Para  a  categoria  infantil  não  foram  encontradas
diferenc¸as  para  as  variáveis  forc¸a  de  membros  inferio-
res  (teste  de  salto  vertical  com  e  sem  movimento)  entre
os  estágios  3,  4  e  5  (p  >  0,05).
Na  tabela  2  são  apresentadas  as  variáveis  relacionadas  à
forc¸a  de  membros  inferiores  agrupadas  por  estágios  matu-
racionais  para  a  categoria  juvenil.
Para  a  categoria  juvenil  não  foram  encontradas
diferenc¸as  para  as  variáveis  de  forc¸a  de  membros  inferiores





Tabela  2  Variáveis  de  forc¸a dos  membros  inferiores  agrupadas  po
Juv
Estágio  4  (n  =  35)  
Média  ±  DP  
C/movimento  (cm)  37,87  ±  5,39  
S/movimento  (cm) 35,59  ±  3,41  
Teste de Mann-Whitney U, Símbolos iguais # = #; diferenc¸as signiﬁcativaiscussão
s  atletas  da  categoria  infantil  foram  classiﬁcados  nos  está-
ios  3,  4  e  5  de  maturac¸ão  pubiana,  15  no  3,  35  no  4  e  27  no
.  Caracterizou-se  que  nessa  categoria  encontram-se  atle-
as  púberes  e  pós-púberes.  É  predominante  a  classiﬁcac¸ão
 de  pelos  pubianos.  O  mesmo  encontrado  por  Malina  et  al.
2004),  que  veriﬁcou  predominância  do  estágio  4  em  jovens
utebolistas  portugueses  de  alto  nível  entre  13-15  anos.
Em  outro  estudo,  também  com  jovens  portugueses  da
ategoria  infantil,  Figueiredo  et  al.  (2009)  encontraram
tletas  de  futebol  nos  estágios  2,  3,  4  e  5  de  Tanner.  Contudo,
o  analisar  por  nível  competitivo,  nos  atletas  de  alto  nível  a
redominância  se  deu  próximo  ao  estágio  4  de  pelos  pubia-
os.  Dessa  forma  parece  evidente  uma  grande  variabilidade
e  estágios  maturacionais  entre  os  atletas  da  categoria
nfantil  praticantes  de  futebol.  No  entanto,  quando  são  veri-
cados  os  que  jogam  em  alto  nível,  tem-se  veriﬁcado  uma
redominância  dos  estágios  ﬁnais  do  processo  de  maturac¸ão.
Na  capacidade  de  forc¸a  explosiva  de  membros  inferi-
res  o  presente  estudo  apresentou  valores  inferiores  aos
ncontrados  por  Le  Gall  et  al.  (2010)  com  atletas  que  atin-
iram  carreira  internacional  no  futebol.  O  presente  estudo
emonstrou  valores  próximos  a  35  cm.  Já  os  atletas  france-
es  de  carreira  internacional  apresentaram  valores  próximos
 47  cm  no  teste  de  salto  vertical.  Contudo,  o  estudo  de
igueiredo  et  al.  (2009)  com  jovens  da  elite  do  futebol  por-
uguês,  com  média  de  14,5  anos,  apresentaram  média  de
0,7  cm  no  teste  de  salto  vertical.  No  estudo  de  Malina  et  al.
2004)  apresentaram  30,8  cm  de  resultado  nesse  teste  na
esma  faixa  etária.
No  teste  de  salto  vertical  com  contramovimento,  os  atle-as  portugueses  de  alto  rendimento,  de  média  de  idade
e  14,5  anos,  apresentaram  média  de  33,7  cm  nesse  teste
Figueiredo  et  al.,  2009).  Os  achados  do  presente  estudo
stão  bastante  próximos,  contudo  ligeiramente  superiores
r  estágio  maturacional  na  categoria  juvenil
enil  (n  =  73)  p
Estágio  5  (n  =  38)
Média  ±  DP
39,28  ±  5,32  0,69
36,55  ±  5,17  0,96














































































































os  do  estudo  acima  exposto,  com  resultados  próximos  a
5  cm  de  média.
Com  relac¸ão à  classiﬁcac¸ão  dentro  de  cada  estágio
aturacional  encontrado  na  categoria  infantil,  a  presente
esquisa  veriﬁcou  no  teste  de  salto  vertical  dentro  dos  está-
ios  3,  4  e  5  valores  de  35,53  cm,  34,93  cm  e  35,33  cm,
espectivamente.  Já  no  estudo  de  Malina  et  al.  (2004)
ncontraram-se  valores  ligeiramente  inferiores  para  fute-
olistas  de  mesma  idade.  Nos  estágios  3,  4  e  5  os  valores
oram  de  28,4  cm,  31,1  cm  e  31,9  cm,  respectivamente.
No  presente  estudo  não  foram  encontradas  diferenc¸as  nas
ariáveis  forc¸a  de  membros  inferiores  (teste  de  salto  verti-
al  e  salto  vertical  com  contramovimento)  entre  os  estágios
,  4  e 5  (p  >  0,05)  da  categoria  infantil.  Já  Malina  et  al.
2004)  encontraram  algumas  diferenc¸as  entre  os  estágios
aturacionais.  Contudo,  essas  diferenc¸as  se  concentraram
ajoritariamente  entre  o  início  e  o  ﬁm  do  processo  puber-
ário,  não  foram  encontradas  tendências  signiﬁcativas  de
umento  da  fase  mediana  da  puberdade  (estágio  3)  para  os
stágios  ﬁnais  do  processo  (estágio  5).  E  nesse  mesmo  sen-
ido  o  estudo  de  Degache  et  al.  (2010)  revelou  que  apesar
e  ocorrer  um  aumento  da  forc¸a  muscular  durante  o pro-
resso  da  maturac¸ão,  o  maior  aumento  concentra-se  entre
s  estágios  2  e  3  de  Tanner.
Com  relac¸ão aos  níveis  de  forc¸a  nos  adolescentes  do
exo  masculino,  Philippaerts  et  al.  (2006)  sugerem  que  os
anhos  máximos  ocorrem  em  média  após  o  pico  de  cres-
imento  em  estatura.  E  como  o  pico  de  crescimento  em
tletas  de  futebol  é  por  volta  dos  14  anos,  isso  sugere  que
s  atletas  deste  estudo  da  categoria  infantil  provavelmente
á  experimentaram  o  pico  de  forc¸a,  por  isso  não  foram  claras
s  diferenc¸as  da  forc¸a  entre  os  estágios  de  Tanner  apre-
entados,  porém  é  importante  reconhecer  que  existe  uma
ariabilidade  individual  entre  sujeitos  no  que  diz  respeito
o  pico  de  crescimento  em  estatura.
Os  atletas  da  categoria  juvenil  foram  classiﬁcados  nos
stágios  4  e  5  de  maturac¸ão  pubiana,  35  no  estágio  4  e  38  no
stágio  5.  Nesse  sentido  Figueiredo  et  al.  (2009)  veriﬁcaram
esultados  semelhantes  em  jovens  futebolistas  portugueses.
ontudo,  se  depararam  com  atletas  nas  classiﬁcac¸ões  3,  4  e
 de  Tanner,  mas  quando  analisado  por  nível  competitivo,
s  atletas  de  maior  nível  naquele  momento  foram  os  de
aturac¸ão  4  e  5.  Isso  sugere  que  nessa  categoria  em  um
ível  competitivo  de  alto  rendimento  os  atletas  encontram-
se  em  estágios  ﬁnais  do  desenvolvimento  pubertário  e  já
uase  alcanc¸am uma  maturac¸ão  adulta  ﬁnal.
Segundo  Meylan  et  al.  (2010)  e  Williams  e  Reilly  (2000),
s  pesquisas  evidenciam  que  a  elite  dos  jovens  futebolistas
em  uma  maior  idade  biológica,  ou  seja,  são  ﬁsicamente
ais  maduros  do  que  os  não  selecionados  como  talentosos
 são  favorecidos  no  momento  da  selec¸ão os  atletas  com
omentâneo  crescimento  morfológico  acelerado.
Mendez  e  Villanueva  (2011)  aﬁrmaram  ser  os  fatores  rela-
ionados  à  maturidade  inﬂuentes  sobre  o  desempenho  de
ogadores  de  futebol.  Esses  efeitos  da  maturidade  sobre
 desempenho  podem  estar  relacionados  a  fatores  como
elhoria  da  func¸ão  neural,  maior  rigidez  da  musculatura
 aumento  da  concentrac¸ão  de  testosterona,  entre  outros
ormônios.  Existe  uma  relac¸ão entre  o  desempenho  atlético
e  adolescentes  e  a  maturac¸ão  sexual,  inclusive  nas  capaci-
ades  de  forc¸a.  No  entanto,  as  variac¸ões associadas  com  a
o
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aturac¸ão  são  mais  signiﬁcativas  de  9-16  anos  nos  meninos
Figueiredo  et  al.,  2009).  Ou  seja,  são  signiﬁcativas  quando
omparadas  em  uma  ampla  faixa  etária,  mas  não  são  claras
ssas  relac¸ões dentro  de  cada  categoria  de  escalonamento
ompetitiva  do  futebol.
Segundo  Pittoli  et  al.  (2010)  e  Malina  et  al.  (2004),
entro  de  uma  faixa  etária  cronológica  os  meninos  que
stão  avanc¸ados  no  estágio  maturacional,  em  média,  exe-
utam  melhor  as  capacidades  físicas  em  comparac¸ão  com
s  menos  maturados.  Contudo,  no  presente  estudo  não
correram  diferenc¸as  estatísticas  entre  os  grupos  matura-
ionais,  nas  variáveis  de  forc¸a  de  membros  inferiores  (teste
e  salto  vertical  e  salto  vertical  com  contramovimento)
entro  da  categoria  infantil  e  juvenil.  Na  tentativa  de  expli-
ar  essa  falta  de  diferenc¸as  funcionais  entre  adolescentes
ogadores  de  futebol  de  distintos  grupos  maturacionais,
igueiredo  et  al.  (2009)  aﬁrmam  que  pode  ser  reﬂexo  do
reinamento  ou  das  práticas  de  selec¸ão para  o  esporte.  Ou
eja,  como  o  treinamento  é  conduzido  para  todo  o  grupo
e  determinada  categoria,  com  as  evoluc¸ões  ﬁsiológicas
o  treinamento  as  possíveis  vantagens  da  maturac¸ão  física
cam  mascaradas.  E  com  relac¸ão ao  processo  de  selec¸ão,
 evidente  que,  principalmente  no  Brasil,  ainda  se  faz  a
elec¸ão  pela  observac¸ão  visual,  subjetiva  do  treinador,  que
ão  analisa  as  questões  referentes  ao  processo  pubertário.
egundo  Paoli  et  al.  (2008),  devido  à  tendência  do  futebol
rasileiro  de  selecionar  o  perﬁl  físico  e  ﬁsiológico  do  jogador
ara  venda  à  Europa,  muitas  vezes  o  talento  é  selecionado
om  base  na  estatura,  e  não  nas  habilidades  técnicas,  táticas
 psicológicas.  Isso  faz  com  que  os  que  têm  um  desenvolvi-
ento  mais  tardio  sejam  rotulados  de  não  talentosos.
Para  Meylan  et  al.  (2010),  Williams  e  Reilly  (2000)  e
aoli  et  al.  (2008),  no  futebol  os  clubes  dependem  de
bservac¸ões  subjetivas  de  especialistas  para  fazer  a  selec¸ão
os  talentos.  Embora  essa  capacidade  dos  técnicos  de
dentiﬁcar  um  talento  não  deva  ser  negligenciada,  mui-
as  vezes  pode  acarretar  erros.  Com  isso,  a ciência  do
sporte  pode  ser  instrumento  nesse  processo.  Devem  ser
eitas  periodicamente  avaliac¸ões  físicas,  ﬁsiológicas  psico-
ógicas,  sociológicas,  bem  como  das  habilidades  técnicas,
 se  levar  em  considerac¸ão  os  estágios  maturacionais  para
ma  ﬁdedigna  identiﬁcac¸ão  do  talento  no  futebol.
Segundo  Figueiredo  et  al.  (2009),  o  futebol  de  alto
endimento  exclui  os  meninos  de  maturac¸ão  tardia  e  favo-
ece  os  de  maturac¸ão  avanc¸ada.  No  entanto,  para  Carling
t  al.  (2009),  os  atletas  jovens  percebidos  como  talen-
osos  e  selecionados  apenas  em  virtude  da  maturidade
vanc¸ada,  devido  às  vantagens  relacionadas  ao  tamanho
o  corpo,  podem  ter  impactos  sobre  a  evoluc¸ão  ou  não
o  nível  proﬁssional.  Por  isso,  uma  unidimensional  aborda-
em  na  identiﬁcac¸ão  de  talentos  com  base  em  parâmetros
ísicos  pode  ser  enganosa.  Em  vez  disso,  uma  abordagem
ultidisciplinar,  com  critérios  físicos,  ﬁsiológicos,  técnicos,
ociológicos  e  psicológicos,  deverá  ser  feita.
Treinadores  devem  estar  cientes  do  papel  da  maturac¸ão
m  relac¸ão às  habilidades  ﬁsiológicas  do  futebolista  jovem.
ssim,  os  treinadores,  ao  avaliar  um  grupo  de  jogadores
ara  a selec¸ão, deverão  usar  ferramentas  para  interpretar
s  testes  físicos,  ﬁsiológicos  e  técnicos.  Uma  estimativa  da
aturidade  biológica  parece  ser  o  primeiro  passo  para  uma
















TForc¸a explosiva  em  distintos  estágios  de  maturac¸ão  em  jove
importância  no  jogo  e  seu  efeito  sobre  o  processo  de  selec¸ão
(Meylan  et  al.,  2010).
A  selec¸ão de  um  indivíduo  que  apresenta  os  melhores
resultados  naquele  determinado  momento  não  garante
necessariamente  a  manutenc¸ão  desse  mesmo  posto
durante  o  período  adulto,  quando  comparados  aos  indiví-
duos  da  mesma  faixa  etária,  especialmente  se  estiverem
em  momentos  distintos  de  maturac¸ão.  Com  isso,  poder-
-se-ia  perder  um  talento  esportivo  por  desconsiderar  as
relac¸ões  entre  o  desempenho  esportivo  e  a  idade  biológica
(Pittoli  et  al.,  2010).  Contudo,  as  relac¸ões entre  maturac¸ão
biológica  e  as  capacidades  físicas  importantes  no  futebol
são  escassas  de  esclarecimentos.  Portanto,  mais  estudos
devem  ser  conduzidos  nesse  sentido,  principalmente  na
análise  longitudinal  do  processo  maturacional.
Conclusão
No  presente  estudo  pode-se  veriﬁcar  que  os  atletas  da  cate-
goria  infantil  estão  classiﬁcados  nos  estágios  3,  4  e  5  de
maturac¸ão.  Isso  caracteriza  que  nessa  categoria  encontram-
-se  atletas  púberes  e  pós-púberes  e  é  predominante  a
classiﬁcac¸ão  4  de  pelos  pubianos.  Já  os  atletas  da  catego-
ria  juvenil  encontram-se  nos  estágios  4  e  5  de  maturac¸ão
pubiana.  Isso  demonstra  que  nessa  categoria  os  atletas  se
encontram  em  estágios  ﬁnais  do  desenvolvimento  pubertá-
rio  e  já  quase  alcanc¸am  uma  maturac¸ão  adulta  ﬁnal.  Nas
categorias  infantil  e  juvenil,  os  estudos  indicam  não  ocorrer
diferenc¸as  na  variável  de  forc¸a  de  membros  inferiores  entre
os  estágios  de  maturac¸ão.
Os  achados  do  presente  estudo  podem  ser  explicados
pelo  reﬂexo  do  treinamento  ou  das  práticas  de  selec¸ão
para  o  esporte.  Como  o  treinamento  é  conduzido  para
todo  o  grupo,  com  as  evoluc¸ões  ﬁsiológicas  do  treinamento
as  possíveis  vantagens  da  maturac¸ão  física  ﬁcam  mascara-
das.  É fundamental,  portanto,  a  feitura  de  avaliac¸ões  físicas
periodicamente,  das  capacidades  ﬁsiológicas,  psicológicas  e
sociológicas,  bem  como  das  habilidades  técnicas,  e  devem
ser  levados  em  considerac¸ão  os  estágios  maturacionais  para
uma  ﬁdedigna  identiﬁcac¸ão  e  formac¸ão do  talento  no  fute-
bol.
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